
C A M B A X I R R A
“Coitado do rouxinol", diz o nos­

so presado V illaret. E eu  digo que
não pretendo ser um rouxinol; mas 
até cam baxirra está dlficil ser. Meu 
jeito  e meu gòsto é escrever coisas 
leves; tenho um  pequeno coração 
frívolo, amo os prazeres do mundo, e 
se me íisessem um  teste daqueles 
do proíessor M ira y Lopez com cer­
teza descobririam  em m im um a g ran ­
de vocação para  rapaz filho de m i­
lionário. E nem  rapaz eu sou! Que 
esplêndida vocação de jovem  d is­
sipador a República desperdiçou em 
mim! Eis-me aqui sentado d ian te de 
uma velha m áquina, o pobre, a t r a ­
balhar.

E escrever sôbre que? F alar de 
Inezita Barroso, que S. Paulo m an­
dou p ara  o "Vogue", •  é tão  d ife - . 
rente de cantora de “boite” . Tão 
sem microfone, com um  violão tã o ' 

i sem fio elétrico, cantando tão  sem 
truques e sem sofisticação, com ta n ­
ta alegria, energia, simpatia!

Inezita faz bem; é saúde e graça e 
beleza. Eu vos receito Inezita que 
m uitas vêzes ouvira can tar em  casas de famílias amigas, Inezita tão  fa- 
m llia e Inezita tão am iga.

E se amais corridas de cavalos de­
veis ir  ao Stud-Téo, que é aonde foi 
o "Ranchinho de A lvarenga". Se 
não amais tais corridas tam bém  po­
deis ir, visto que eu fu i, e  gostei. 
Teófilo de Vasconcelos Inventou uma 
coisa boa e inteligente, com bom 
uísque a preço tan to  quanto possí­
vel abordável, autênticas corridas de 
cavalo em que a gente joga mesmo, 
moças bonitas e simpáticas, prêmios, 
dança, e, dependuradas no te to  e nas 
paredes, mil coisas de cavalos céle­
bres, coisas verdadeiras que com­
põem um verdadeiro’museu de tu r ­
fe e fazem boa decoração.

Be coisas assim eu escrevo com 
prazer, e ainda mais de certas d a ­
mas que me comovem — mas coi­
tada da cam baxirra! Os tecelões não 
estão tecendo, fa lta  ao povo comida 
para comer, não há govêmo no go- 
vêrno. Há um desassossêgo, uma 
pressão de baixo para  cima, um a in ­
satisfação que ameaça v ira r revol­
ta . Há quinhentos candidatos a J â ­
nio, há conversas de m ilitares, In­
trigas de ministros, explorações de 
partidos.

Como escrever coisas finas quando 
o verdadeiro assunto do momento é 
o preço do arroz e o preço do feijão? 
Os homens que os pobres levaram  ao 
govêrno se esqueceram  dos pobres — 
e o partido que deveria trabalhai 
pelos trabalhadores form ou uma 
quadrilha de negócios escusos, de 
cexins escusas, quadrilha enrique­
cendo à custa do consumido con­
sumidor

Pensais acaso que me agrada falar 
de roubalheiras,.de grevés, de gêne­
ros de prim eira necessidade, de var­
gas e outros tais? Não, amigos, o 
que eu quero é  a  estrela da m anhã. 
Mas não h á  unj m ínimo decente de 
ordem, h á  um  excesso de desarru- 
mação econômica e m oral, a gente 
vê que no fim dé tõdas as discussões 
o povo está sem pre perdendo a  p a­
rada, êle está sendo acuado nos ú l­
timos redutos da m iséria por um a 
gente que não vê que mesmo êsse 
bicho, q ualquer bicho bobo pode 
v ira r fera quando é acuado.

Arrum em  um pouco esta Repúbli­
ca, roubem  m enos, m intam  menos, 
tenham  um m inlmo de pudor, de 
providência e de elem entar Juízo — 
ou, pelo menos, s é  não querem  m es­
mo fazer nada, se querem  mesmo 
delijpr fica r como está para  ver 
como é  que fica, pelo menos, num 
m om ento como êste, acabem  com 
essa Comissão de Bem -Estar Social, 
para que os pobres não. pensem que 
vocês ainda po r cima estão  debo­
chando da pobreza deles.
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